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issn n'um tiroteio de renome uni- um pouco quichotesco no seu n

versal. vo papel.

Má, muito má, a theoria da

susana; 2¡ ::né um DE uns

russo-su LOS normais

l'i' toda a gente assim. Em

1

mesma camara,-eá vue a theo-

Mauser, porque é selvagem, por- , nm houm sahindo i'lfiiqiiillo que

que é feroz, como diz O Debate. i Deus lhe destinoue como o nei-

Foi precisamente d'cssa theoria xinho fóra d'agua. Como o João

que resultaram as barbaridades'Franco tem fama de valentão,

da. Sei-via. Não foi questão de como passa por mão de rédea,

maior ou menor eivilisação, como mata moiros, traga bulas, o sr.

pretendem os jornaes. Foi ques- Hintze Ribeiro quer-lhe passar

tão da theoria da Manser. E mais adeante. E bate na anca julgan-

nadu. Como haviam os brazilei- do que bate nos punhos da espa-

ros de tratar barbaramente o im- da de. ferro; e chega a tomar a

perador do Brazil, se o impera- sobrecusaca por uma cota de

dor do Brazil nunca'tinha sido malha. E não tem medo. Hintze

barbaro? Assassins-ir D. Pedro IÍ l Ribeiro teme a Deus e ao seu rei

18m: Juma.

Esta semana aparece a grá-

ve como aoonteoimnto
dominan-

te. là o gov'erno, -iura resolver

essa questão, parecque não tem

outro expediente anão o do go-

verno hespanhol, pie, no dizer

do Debate, resolveu questão so-

cial por meio da Ranger.

Segundo Silvla, modelo do

'sl', llintze Ribeir( a espingarda

Mautner constitua¡ garantia da

 

  

  

 

  

   

   

  

   

ria da llIauser,--em resposta ao

sr. Eduardo Coelho, quando este

senhor observava que já. tinham

ido para o Porto alguns contin-

gentes de cavallaria: (Teen) ido

e irão quantos forem necessarios.

Hão de marchar para o Porto to-

das as tropas que'o governo en-

tender devem marchar. Irão to-

das as que forem precisas, por-

“: kum de “0 l'ovt ão um.,

ijicámc de ivujnmsão

P. de S. :Martin/40, AVEIRO,

¡con-or., Manuel Homem Chi-isto
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o- - camara, mais res mnsavel que o 1 de ninguem pessoalmente. Arvo-

rar-se um ratão em puladino da

liberdade ou do direito, para man-

dnr duas testemunhas no sr.I-lin-

tze Ribeiro, seria u mais ridicula

scena d'este entremez nacional,

em que andamos mcttidos ha tem-

po, e (pie vae dando signaes evi-

dentes de vir a acabar em traga-

din.

Restam as responsabilidades

de presidente de conselho. E es-

sas tambem não se lhe pódem

pedir desde que sua cxcellencia

supprimiu a unica entidade que

tinha não só o direito mas o de-

ver de o fazer: a nação.

ninistro da. guelra, dissera, na

   

  

    

 

  

 

que a ordem publica ha de ser

mantida a todo o transe, creia o

ar. Eduardo Coelho.›

Creia o sr. Eduardo Coelho,

era atrocidade tão improvuvel co-

prudsncira dos pai-idos.

Fermddzule inareditnvel, chu-

' nmU Debate a .um theoriu so-

cial du. Manoel'.
l

Deixe lá, colign, deixe lá.

.Não lia Inul que ?to tenha com-

'pensações. Reabente é feroz a

doutrina do honcm da Hespa-

 

  

  

  

pozessem no Brazil e pegassem

mo a lua esborraclmr-se na terra.

Como haviam os servios de

tratar com brandura Alexandre

I, se Alexandre I não _os tratava

senão a pontapés e a tiro?

Se pegussem nos servios e os

  

e a ninguem mais no mundo.

Não investe com a manada

dos carneiros e com os moinhos,

mas é justo confessar-se que pon-

co lhe falta. para isso. Até já dis-

puta prinmsias com o ministro

da guerra, pondo em perigo o

equilibrio ministerial l

   

    

   

  

 

  

ouviu? Como quem diz: «Faça-

se fino que eu lhe direi..

'Não ha. (pie vêr. Abaixo de

Deus e do seu soberano ninguem

mais teme no mundo L

Mas o mais importante, refe-

re Amvillmles, é que disso aquil-

lo com emo'am'dinaria energia.

Não ha uma lei de responsa-

bilidade ministerial. E, se a hou-

vesse, era necessario que a nação,

pelos seus orgãos, a fizesse exe-

cutar. Pela liberdade da urna,

pela liberdade da reunião, pela.

liberdade d'associaçño, pela li-

berdade d'imprensa e pela liber-

        

  

 

Na interpcllaçâo sobre o cas-

tigo dos soldados do 18,*conta O

Secult) que quando o sr. ministro

da guerra assumiu a responsabi-

lidade d'esse castigo, o sr. presi-

dente do conselho interrompera,

exclamando: (Tomo, por com-

pleto, u responsabilidade do fu-

cto.: Ao que o sr. Pimentel Pin-

to, que, u'essas questOes, e ainda

por amor do coração de leão, que

tem adoradores ás duzias, tam-

nlin. Mas eomo agente não tem

« remedio senão (informar-se com

a sorte que Deushe dá, com es-

sa doutrina nos avemos de go-

vernar. Se tivessemos outra, se

nos fosse dado esolher. escolhe-

riamos outra, 6 (aro. Mas se não

temos outra? Ms se não nos e

¡m-¡iiuc'rdo escoler? Quem tem

gallinhu não cow sardinha. Mas

se um homem e vó reduzido á

nos brazilciros e os pozessem nu.

Serviu, os servios fariam oque

tize 'am os brazileiros e os brazi-

leiros fariam o que fizeram os

scrvios. Esta é que é n verdade,

filha d'aquella philosophis práti-

ca de que resam os oompcndios

do povo. A out'a philosophia

mandem na para casa do diabo.

Quem com ferro mata, com fm'-

ro ha. de morrer. Amor, com amor

  

  

      

  
   

 

  

   

       

dade du tribuna. Não ha direito

nem liberdade eleitoral, portanto

não ha parlamento. Onde não ha

¡.›arlamento, não ha tribuna. Não

ha liberdade d'imprensa. Não ha

liberdade de reunião. Não ha na-

ção livre. Logomño ha ministros

responsaveis.

li se não hr. rninir.t:x:;-. rcapon v

suveis. o sr. presidente do conse-

lho nlñ'outa todos os dias o paiz

E que tal?

Com extraordi-naria energia .'

Eu só com meus vnssallos e com

esta . . .

E' certo. Sua excellenciabate

na anca julgando que bate nos

copos da espada medieval. Sun.

excellenoia olha para a Gente o

julga vêr na presidencia guerrei-

ros armados de ponto em branco,

sardinhinlm, eo¡ ella se governa

e com ella vae ivendo, que não

tem outro remeio.

i A theoria u Muuser é má,

muito uni.. Mas tem uma vanta-

› gem: é eg'uul vara todos. Quem

- com ferro mata com ferro ha de

morrer.“ 'E istozem eahido certo.

Já. subiu cartola Hespanha. Já.

subiu certo e¡ Portugal, com o

D, Miguel, Emhiu, ha dois dias

' ainda, eertiss'no na Servia.

Não se afija, college. Deixe

correi- o aimrfn.

O conserudor Silvela esque-

ce-se d'nma oisa. aliás elemen-

tm-is'simu. E'é que, segundo a

ordenançumiítm' de todos os pai-

“"'2e›s, denis la espingarda estar

Í, Carregidirtnto se lhe pode in-

dicar como'›bjectivo a esquerda.

como n dieita ou o centro. O

conservado¡ Silvelu, no delírio

do nundo,_e_pelo habito do per-

tencer á dieitu, nâo se lembra

aenãe da ends-verde: Mas a verda-

' de *é que o lvo-da esquerda, tal-

u vez por lh'dndioàrem muita vez,

_ e ser coça. tiúdri, é alvo de pou-

'ea importancia para as tropas.

' Pelo menosnão lhes desperta en-

tlnuiusmo renhnm. Mas o alvo_

dai direita? Uil. . . Que enthu-

ninsmo. (pieenthusiasim), que de-

-s brio, 'unumb se diz ás tropas:

Sobra o dire'm-aptmlar-jfby
ol

P' i' i E' a dill-.rençu entre n. caça

.ao-pardal e acaça ao tigre.

E. coisa iingulur, quando se

- 'manda fazer fogo sobre a direita

mio lu atirado." que não seja bom:

" Acertani 'logo na mancha.

_ _ é O que (lClIlÔllSlil'H. il ('X-

f perieicia. Ainda. bs pouco se viu

se 'pago Quem semeia ventos, col/m

tempestades. Disc-me com quem li-

das, dir-tohei quem és. Eta. Estas
    

 

é que são as leis da philosophia

popular, tiradas do estudo do

mundo e consagradas pelo tempo.

Dize-me com quem lidas, dir-

te-h-ei quem és. Este dioto, por

exemplo, é um clarão que illumi-

na Completamente a pessoa do

sr. Hintze Ribeiro.

O sr. Hintze Ribeiro nunca

foi um fanfarrão, nem um valeu-

tño. Foi sempre um homem pru-

dente, couuuedido. atilado, cor-

recto. Mas os leitores hão de ter

notado que hs uns annos para cá

deu n'um Valentão e n'um gingão

d'nlto lá com elle. V

Elle não tem medo de nada.

Elle tomam responsabilidmle de

tudo, Elle chegou n ser caricato

com a sua mania_ das responsabi-

lidades. ' l

Que diabo é isso? Tudo aquil-

lo é postiç'o. No fundo o presi-

dente do conselho não é nada as-

sim. 'Só ha poucos annos o sr.

IIin'tzo Ribeiro appareee com es-

se aspecto de baálão. A

Sabem o que é? E' a disputa

do'oomção de leão. Obra ainda

do maldicto do João Franco. João

Franco e Hintze andam n'um tor-

.neio renhido. Ambos elles dispu-

tam-:is [graças d'un¡ coração. Este

     

   

  

bem não deita o seu qniuhão n

pintos, retorqniu: :Mas a maior

responsabilidade pertence ao Ini-

nistro da guerra..

Como se vê, foi caso sério. O

ministro da guerra não gostou.

que lhe ulliviassem a carga. Po-

déra! Se lh'v. nllivíam, adeus ti-

tulos de recommendnção. Mas o

presidente do conselho, por isso

mesmo, ainda havia de gostar

menos que o ministro da guerra

se 'declarusse mais responsavel

_do que elle. Mais responsavel do

que o sr. Hintze Ribeiro! Que ut-

tentadolQue heresia! O sr. Hin-

tzo Ribeiro Ribeiro é o responsa-

vel do responsaveis. Logo é o

responsavel (lo sr. Pimentel Pin-

to. O sr. Pimentel_ Pinto respon-

de eomo ministro da guerra. Mais

o sr. Hintze responde como pre-

sidente do conselho. O grande'

resporisnvel, o primeiro respon-

savel, lverdmleiramente o unico

responsavel, é o sr. Hintze Ri-

beiro. Responsuvel em tudo, por

_tudo e em toda a parte. Se não

se apressou. mesmo, a tomara

responsabilidade da Serviu. anta-.s

e depois da revolução, não foi

por medo, que, ropetimos, sua

ex.“ nada teme abaixo de Deus e

do seu soberano. Não toi 'por me-

do. Foi. .. por melindres inter-

   

 

  

  

u fazerem-lhe negaças. Olha para

traz e afigura se-lhe, como no on-

tro, que os dignos pares são dez

exercitos reunidos, eommundados

por chefes com nomes extrava-

gantes e heroicos. '

, Com extraordinaría energia!

Para metter na cadeia os pobres

tecclões. (pie andam sem pau

nem pedra, sabe-o todo o mundo.

sem que detraz d'elles esteja or-

ganisada coisa que, de longe

mesmo, ninguem o iglnn'a,se pa-

reça com uma revolução!

Heroico filho de Nnn'alvaresl

Ora bem. O sr. Hintz'e Ribei-

ro não está no seu sério. Sua ex-

cellenoiu, já o dissemos, não é

isso. Quem o fez assim foi o João

Franco. Valha a verdade, a unica

obra engraçada que o João Fran-

co tem feito e que ainda não deu

por ella, por isso mesmo que tem

graça. Obra que poderia ser pa-

triotioa, até, se não fosse o paiz

quem paga us custas do torneio

burlesoo. Não está. no seu sério o

sr. Hintze Ribeiro. Porque., se o

estivesse, sendo um homem intel-

A ligente e atiludo, como é, veria

quando lia nada poor qnenffron-

tar os outros com Valentine e que

assumir responsabilirludes na im-

possibilidmle abSoluta, para os

outros, de as pedirem.

Ha duas especies de respon-

 

  

  

 

a apregoar a sua decantuda res-

ponsabilidade, como se uíl'ronta

um homem quando se lhe lança

mn desafio estando esse homem

na impossibilidade absoluta de o

nlBCEllínl'.

E' triste que o sr. presidente

do conselho Sc tenhu. esquecido

d'isto, e lamentuvol que não tc-

nhn havido um homem na camu-

ra dos deputados ou na camara

dos pares para lh'o lembrar.

E na proxima carta falaremos

de assnmptos que se ligam com

a miseria que provocou a greve,

aliás a mais importante, talvez,

das que tem havido em Portugal.

'A. B.

W

lIa ricos que dizem que inve-

jam a tir-lioirlado que o pobre dis-

frneta no meio da sua miwria_

pois que a rhpr-za a ellos só lhes

acarreta cuidados e amargurzw.

U qne é corto é que nenhum

d'ellos quer trocar a sua existen-

(tia amargurada pela descuidudo-

sa vida dos pobres.

B. OLLsnnn.

_-_-.---~
v_

Nem à mão ele nous padre...

('.omquanto os pmprietarios

da rua Direita tenham sido inti-

mados a conduzir por meio de

unnos a agua dos telhados para

não dmnnilluarem u estrada, alé

coração tem a empiisitisse 'de não naciouues.

gostar senão de valeutões. E eis Portanto, dois aspectos fero-

o pobre do sr_ Ilintzn Ribeiro, zes revéla a figura do sr. HintZe

:plc nunca teve feitio-para essas Ribeiro. Um. 0 (la “16011“ (lu.

Coisas, feito valeutño. E, por isso l Manuel', a exemplo do Silvela.

mesmo que nnnoa teve feitio para Outro. o das rcsponsabilidades.

rurallarias de tal ordem, o sr.

lIintze Ribeiro se tem tornado dente-do conselho se declarar, na

. . . lhuje nada Se cumpriu oeis que

. . 7' ,' . . . l

snlnhdades 1n›si.ll|ntzelubeno.!Cum ,,5 "uma, ,,hnws .d estrada

reaponsabilidades de homem e l apresenta grandes (toras, não nh-

¡ousan¡sabnidnilcs (le Pyçnsíçlentc .staan ainda llãü llHVHI' llln "le

de museum 'que ella foi toda cum-erlmla.
llesponsubilidades; D . l .

N , . à 3, - E f P. ' ' . . '.

-de homem nao se podem pt-dlr ao l 'm' m se, _ “H".pl'mpncmg'

tome-se a quo-:tuo a serio n punn-

:n: vs ' o -'. ' 'i' -ii e _

\indi l. e pela d piesl hl IIllll/L lula.im,(1em_.L (pu. :sua H., ,hmm "ao cumpriu com a m-

eXCelleuciu não injuria nem offen- tiinação.  
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mudo, sr. Leopoldo Francisco dc Me- operarios lisbonenses, delegados su- Resultado da absolvição do¡
nozes. perioreserepresentantes dos trabalha- lmpllcados na. srlvagerla¡

dores textis de Portugal, para. nego- de 25 de julho-Homme¡ e
ciaçõcs de paz. ' segue.

Snudamos a vinda d'estes artistas Está

 

CARTAS'ÊO PORTO

 

o ;Povo
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No domingo passado realisoa-se,

na Praça d'Alngria, uma tonrada.

 

D'um telegrmnmn de Balprndo
.. . , . _TN o.

llillit n n jlll'tlul europeu, PXLI'EllilJl- 18 DF n H

 

inns .'IH palavras que Sl'gllr'lll o

p dm; (IlIHHH s:: vô que. o povo, t)

Nurudin-.vinho nrnrrentado fi pri-

innirn nnprussãn qn», o domina,

lillolS uniu vez mostrou o que foi

no seu estado primitivo, nos !Hill-

pns medievais e nos tempos ;tc-

liimss,_t~nipos :I que nós chama-
:nos CIVIIÍsíHlOSI

Etelgrado, 14, às 8 17 t.-Nos

ultimos dias o rei AluiXanilro gosava

czui-llcntu saude e andava do muito

l) mi humor. Na segunda-feira xi. noite

iHsí-iiii-a, com a rainha Drag-n, a um

udllcui'to popular, onde o povo lhes

l'ez um cordnal o enthusinstíco acolhi-

lllillllO, sendo. :i sahida, a carruagem

real', que conduzia os soberanos, sc-

ginua por enorme multidão, qnc accla-

mon pulltl rua-i os reis.

Dias depois, este mesmo povo per-

   

 

    

   

    

  

Pelos iornaes diarios já. os leitores

sabem das causas que motivaram o

violento incendio na drogaria do sr.

Araujo & (lllveiru, SitcccssOres, á rua

das Flôrcs. A mistura do productos

que um individuo (fogueteiro nas lIO

sou uma violenta. explosão que, como

rior, suppozse suar de dynnmite.

O incendio irrompeu com tal lll-

todo o predio em pasto de chnmmns.

cozn mais tino fosse atacado não lia-

veria, por certo, os enormes prejuizos

a lamentar. Resultado da imparciali-

iluls da camara municipal na escolha v

(l'inspcctor.

Das viutímas, 2 morreram; eram

               

  

  

1'"“ Vit-5.“) Disava n'mn alniol'ariz cau-

disse na minha cocrespoudencia ante-

fluencia que ao Fun de poucos minutos

A direi-,ção do ataque ao incendio

deixmi ini-Iilissímo a dest-jar, pois, se

vac vêr 2

Jesé Bento, mal e infeliz pelo ga-

do que lhe tocou; morgado de Covas,

superior; Falco. não valeu a fama de

que vinha precedido; tenho visto me-

lhor, nl'io era o que os njicionudos es-

peravam. José dos Santos, bello ar-

tista mas mal apreciado por ser pm'-

tuguaz, bem. Francisco Cruz, bem. No

ultimo touro foi colhido sendo arre-

messado contra a trincheira falsa.

Eis o resumo da tourada de do-

mingo.

Para terminar : Esta. tarde chega-

ram ao Porto 70 praças de cavallaria

9 e 6 indo, tudo, alojar-se nas cochcí-

ras da companhia dos americanos.

Tronrnniñgixlvistas, que os caval-

leiros nquartellados de camaradagem

com os cavallos, duplicaram as per-

   

    

   

    

  

 

ti-zcs manhasns, artistas como se e que a, paz se comsigs quanto antes,

é o que todos os portuenses desejam.

D. C.

W

successo.

BxsxAnx.

_-_-_.___

llllLlllllllllllNTllS MUNICIPAES

feiçoado.

A luz por

  

   

  

Nunca poude prever com exa-

ctidão se os meus planos teriam

Foram arrancados esta sema-

nado Largo Municipal, os oito

candieiros que ali se achavam,

sendo substituídas as lanternas

de quatro d'elles por quatro ho-

nitus globos de vidro, que são o

que ha de mais chic e mais aper-

elles irradiada,

. preso na esquadra oli-
cml d'esta cidade. Sernfimpsi'.
mões da Cunha, um dos implica.
dos nos apedrejmnentos das ja.
nellas dos cidadãos por occasião
das selvagerizls de 25 de julho do
anno proximo passado e dos que
segúndose dizia, mais ardor mos:
trou na rtfregs.

Comeu nosso espirito não pai-
ra pelas rigiões policiaes, não sa-
bemos aocerto o motivo porque
all¡ se conserva o tal Serafim
Simões daCunha, mas sabemos
que o vulp o accusa de proesas
vandalicas'eguaes ás praticadas
nos-tres nfastos dias da revolta
dos patego:

Aocusnl-nn uns de ter por
varias vezc despsdaçado as ja-
netlns a ma- infeliz, conhecida
por Joannado S'Ló, para a ame-
drontar ponneio da violencia e

   

  

   

substitue vantajosamente a dos

antigos caudieiros que, mettidos

quatro, como estavam, em meio

do arvoredo, pouca luz davam

para aquelle recinto.

Os candieiros d'ali arrancados,

serão collocados em qualquer

ponto da cidade onde a ausencia

os dois frog-nozes quo no momento da

explosão sn achavam na loja; o cai-

xoiro tem nwlho'rado e se consegue

salvar licará sullicito a tomar o ali-

mento por um oriñcio na garganta.

Triste! A esposa do sr. Araujo

que se encontrava de parto, tem Ine-

lhorado e encontra-se salva.

nas. Treinam.

Até á. semana.

ANTONIO DA F. SANTOS.

    

  

corria a cidade em manifestações de

ri-qosíjo pelo assassinato de Alexan-
dre I e de sua esposa, e em frente do

palacio insultava os cadaveres ainda
quentes dos reis, pedindo que lh'os

^ atirassein pela janella para completar

a obra dos conjurados.

 

    

  

assim deixa esta de ter relações

intimas cm um individuo de

quem elle opera, por sua morte,

receber tirosa maquia. A

Aconsauno outros de ter el-

le e um seurmão, de nome João,
atravessadma linha de ferro dois

+

(Correspondente particular)

18, Ás IOJKÃNOITE.

(lntro exemplo t'risnute do que
n o povn está na remapção feito o

Jesus Christo pelos hmm-,us de
Jerusalem. que o rneehem frater-

nnl e triumphantemente no meio

de palmas u “Orcs, o solo tapete-
du por riquíssimns mantas de se-

_ da por .sobre as quinas passava a
sua humilde jnnientinlia, para de
:ihi a poucos dias n em altos bra-
.his. esses mesmos homens, pH-

anhrem a Pilotos a sua cabeça in-

uocente, preferindo-:i á do infame
e perverso Barrabns. l

lt' useiin em todas as epochas
e em todos os tempos da historia.

:lindu hontein, ali no Porto e
untriste madrugada do RI de jn-
nuiro, desce n rna do Almada H
sem a de Santo Antonio. a guar-
nição d'aqnnlla cidade, que leva
nos labios o grito de revolta e no
coração :i emiernnca da Liberda-
de e da llvgeuernção da Patria.

Uma multidão :In/irma de po'
vo ncelmna e victoria o exercito
no sua passagem por essas ¡1le'.

As senhoras, no meio d'aquelle in-
disci'iptivíl enthnsiasmo agitam
das incline lon'ços brancos, bn-

tmn palm-ns o os olhos marejnm-
sia-.lhes de lagrimas no auge do
mrntentainenlo.

Pois d'uhi a pouco, quando
esses homens por mal orientado
voz de connnando e jámais pelas
imprudeucias dos dirigentes do
niovin'iento, se deixavam subju-
gnr pelodimiuuto inimigo, que de
emlmscadn lhes sahiu, eis que das
mesmas'. jnnellas e das mesmas
boccns qnn ainda ha pouco os
:ici-,lnmavuim irrompem sauda-
Ções eslrcpitosas, e eguaes de-
inonstrnções festivas são feitas
nos soldados da guarda munici-
pnlque os acabavam de carregar
traiço-nrnmnntc, ensopnndo com
o 'sangue generoso dos revoltosos
oc; degraus das portas das suas
habitações.

0 povo ha de ser sempre o
mesmo pol/0.

Forte, poderoso e soberano,

deixa-se facilmente impressionar '
pelo momento que passa, pela

  

     

  

   

   

   

 

'car-se.

O sr. Bento do Araujo, represen-

tante da firma, abriu um escriptorío

provisorio na rua do Si Domingos.

As companhias de seguros 'cobri-

ram os prejuizos ao sr. Bento d'Arau-

jo que tinha os seus haveres seguros

quantia de 6:0008000 réis e o sr. Go-

mes, com escriptorio no 1.“ andar,

pela importancia de 123005000 réis.

Sobre a greve alguma coisa ha a

dizer.

Aquella generalisa-se e o aspecto

que ella vae temando é deveras impo-

neutc pois varias classes, como mela-

lurgicos, sapatoiros, chapeleiros, ci-

garreiros, tornaram-se solidarios com

os tecelões c fiandeiros, abandonando

as fabricas.

Não ha memoria no Porto, ou

em qualquer cidade do paiz, de se vêr

uma tão grande demonstração de so-

lidariednde.

Da policia é superfluo relatar o

seu procedimento; é repetir o quo já

tenho dito nas minhas anteriores, so-

bre a maneira como ella quer cortar

a questão.

Barbara. bestial, canihalesca é o

uso do chanfalho que fulmws de

cerebro acanhado como o indivi-

duo que confia um sobre e rewolver

aos parasitas que o usam e que se

ncohertmn com o pomposo nome de

mantenedores da ordem.

Cousas barbaras tem tem ella pro-

duzido. Assim na rua de S. Victor

um velho paralytico, foi arrastado pe-

las suas long-ns barbas, pelo facto da

policia alvitrar de que util-:tra uma

tiiella sobre um dos taes agentes.

A mentira de braço dado com a

malandricor

Muitas outras cousas a policia. diz

que lhes fizeram que são outras tantas

infalnias com que ella tenta justifi-

No cruzador D. Amalia encon-

tram-so 110 presos e na corveta Es-

tcphania uns cincoenta.

0 command-nte do 1). Amelia

communícou para o ministerio da ma-

rinha que nlaquelle navio ja não ha

logar para mais prisioneiros.

Consta tambem que aqnelle navio

vae sahir com rumo desconhecido, vin-

    

   

  

   

  
   

   

   

   

         

  

o Porto em greve-302000

opel-arlos-li'abrlcas e om-

clnao fechadas - A ttluule

dos gremistas-_Prisões e

ferimentos - Chegada ele

tropas-Delegado¡ dc Llo-

boa

Póde-se dizer: Esdto em gróve to-

das as classes trabalhadoras do Por-

to! Poucas já faltam para. adherirem

á cansa justa dos tecelões. As restan-

tes classes, que poucas já são, declaram-

ao tambem cm greve amanhã. ou se-

gunda-feira, se até hi. nada fôr resol-

vido a favor dos iecelõee. Estão tam-

lmm em gréVe os operarios da Com-

panhia. Carris de Forro, correndo hou-

tem o boato que hoje os guarda-freios

e conduotores dos americanos, fazendo

causa comnnnn com os opcrarios, se

declaravani tambem em gróvo, mas até

á hora em que escrevo nada me cons-

ta, e os americanos teem feito hoje o

serviço do costume. Isto vao bom e

bonito! oval-to sem o serviço dos

americanos ora de 'X P T O. Tam-

buiu iii. sc falls. na. gróve dos catraei-

ros o barqueiros do rio Douro que alo

milhares de pessoa-i empregadas n'es-

te serviço. Sc esta classe chega a es-

tar em greve, a alfandega tem de fe-

char poi- falta de braços, e esta. fecha-

da, tem de fechar a maior parte do

conuuercio ou o eommercio em geral.

E depois qual será o resultado? Não

se pódn fazer ideia do que poderá vir

a dar toda esta embrulhada. Já. são

30 Ill" os operarios em greve e ten-

do para augniontarse até segunda-fei-

ra nada Rir resolvido. Isto está. mau e

muito mau, não se sabendo meSino

até onde pode chegar e quites serão os

resultados que pódcm advir d'este es-

tado de cousas. Fabricar¡ e ofñcinas

fecharam jd. quasi todas, porque nin-

guem upparecc para. trabalhar, em-

quanto não fôr feita justiça á classe dos

iecnlões_ E' esta a attitude de todos os

grevistas das mais classes o que, por

solidariedade com os seus companheiros

dus artes textis, ha. seis semanas se en-

contram em lucta com o capital. A poli-

cia e a municipal depois dos editaes pu-

blicados pelo governo Civil e commis-

sai-io geral de policia, alo catia com

meias medidas. Por dá cá. aquella pa-

  

   
  
  

 

   

    

   

   

de luz mais o reclamar.

_+_

Fallcclmentos

Aos estragos d'uma tubercu-

lose que lhe vinha minundo a

existencia, succumbiu na tarde

do dia 16, n'estn cidade, o hones-

to artista d'alt'aiate sr. Julio Fer-

reira. Era o finado um dos exem-

plares chefes de familia e muito

trabalhador. Deixa na orphanda-

de mulher e filhos.

A sua familia enviamos con-

dolencias.

O

Falleceu na quarta-feira, n'es-

ta cidade, 0 modesto artista do

Albny, Antonio Augusto da Silva.

A seus filhos José Augusto da

Silva e Manuel Augusto os nos

sos sentimentos.

~__.__-_-_

Salubrlçlade pnbllca

Continún a ser perinittido que

sn façam das valletas e ruas da

cidade vasndouros communs para

quanta porcaria de portas a deu-

tro estorVn ou cheiro mal.

Não sabemos quando a poli-

cia se resolverá pôr cóhro a es-

tas iniquidades, que são, afinal,

uma Vergonha para a nossa terra.

Vejam se alguma vez se lem-

bram d'isso.

__+__

ll' Junta da Barra

Ao fundo do caes dos Mercan-

teis e na margem norte do novo

canal de S. Roque, existe um ve-

lho e carcomido palheiro de ma-

deira, que além de muito desfiar

o local. tira as lindas vistas que

d'aquelln parte da cidade se dis-

fructam para a ria.

Dizem-nos agora que o seu

proprietario projecta reconstruil-o

ou remendal-o, o que importa o

mesmo, pois que lá continuará

aquelle espelho einbaçnndo a vis-

ta aos visitantes do local.

E como o tal palheiro nada

tem que o recommendc e o seu

carris de ac, dos que se acham

estendidos pla margem da mes-

ma, para susubstituição, com o

manifesto ¡nanto de compromet.

terem a guaila da linha, no can-

tão do pacOle nivel de S. Bei'-

pardo.

A ser vemde esta ultima ns-

serção, mos'a bem os ligados

que possue Serafim, e a mani-

festa Vontadcd'este em produzir

nm descarril mento no comboio,

do qnnl poda'amos contar victi-

mas ás dezvls.

Outros 01a avançam mais,

pois dizem rmeítoucasos de re-

conhecida gividade, o qua não

nos admira mito, attendendo aos

bcllos precedntes que lhe São

attribuidos.

E alii temo sr. juiz Pintoo

resultado adqiridn cnm a nbs'ol-

vição dos nl'irinosos de 25 de ju-

lho do anno pssado.

Mas a coislsinds ha, de ron-

der mais.

Isto não ñri por aqui, infeliz-

mente. E pouo viverá quem isso

não verá.

Um outro retro, que vive nas

proximidades o citado Serafim

e que dizem foiieu companheiro

nos apedrejsmntos, tambem por

mais de uma tz tem praticado

gentilezas semeiantes, mas a boa

previdencis e oaolsinho dos paes,

tem evitado quo poder judicial

tenha d'sllas cohecimento.

Mas um dia empre véem. Não

falta. E nós cáestnmos para os

ir apontando a( publico e para

mostrar tambemao sr. iuiz Pinto

o quanto foi prejdiciul para todos

a absolvição doi confessos crl-

minosos de 25 dljulho.

Contem com eso.

---_-*-_

Alcrbão

Termina no fin do_mez cor-

rente o preso partsferição de pe-

zos e medidas, sendo multados

todos aquelles que depois. d'a-

quella data o não lverom feito.

Aviso aos intenssados.

-__+-_.

   

do em sua substituiçlto o Africa para

a colheita que a policia teucíona fazer.

E que faz o governo?

Nas camaras. . . (hi-se liberdade

eo ministerio; já. se deu na questão

do insuitismo, no couvcuio, em Coim-

bra, etc. E os resultados ? Veemse.

Esta claro; maioria, minoria, repre-

sontantes (legítimos, note-so) do povo,

são contra o povo.

No. Scrvia. . .

Realisou-se hoje o casamento do

meu particular amigo sr. Albano de

Mello na egreja de Lordcllo do Ouro,

com a gentilissimañlha do digno com-

merciante d'esta pinça sr. João Dias

Alves Pimenta. '

Os nubentes partiram no rapido

da tarde para Braga. Mil felicidades.

Renlisaram-se hontem, em Agre-

monte, os funeraes do general refor-

lha é logo prancliada por toda. a parte,

havendo por isso muitos ferimentos e

muitas prisões. O cruzador «1). Ame-

lia) já nito tem conimodos para reco-

lhor mais grevistas. A corveto. (Este-

phania» está á carga e o AIiube então,

nllo se falla. E' como ae costuma

dizer: Está á cunha!!

onda que corre e, n'nin :n'rebata-
tamento doido e irreflectido, vae
até ao crime e muitas vezes até

ao mais nbominaval. E o que é
para admirar é que a febre da
loucura attiuue todas as classes

sociaos: o peqiwno, o grande, o
;,malplmbetn e o sábio.

E' o eterno povo.

'dono muito bem pode transferir

para outra parte n sua edificação,

ousamos lembrar á digna Junta

da Barra o pequeno sacrifício ino-

neturio da sua expropriação, o

que, além de tornar o sitio mais

aformoseado e desembareçar a

vista n'aquelle ponto, poderá o

terreno expropriado ser util á

Junta, que (l'elle se aproveitará

para qualquer fim.

Esperamos ser attendidos por

aquella illustrada collectividade,

pois que o nosso pedido além de

ser justo, é rusoavel.

Fo] praga Qt.. Ouça

No penulliino sbbado andou

o diabo á solta pai nossa typo-

› graphic.
.

Diabo á solta, wcomnwngação

ou bruxaria, poietivemos desar-

ranjo no prélo, ilustrações parta-

dus, o diabo a quero.

Foi praga mofcita qua nos. ro-

gou, ('.oru certeza, 0 nosso 7160-6

amado Frei Chiçadq Purtñcaçao

do Carmo, pelo muto bem que

nos deseja.

Nem podia dexar do seroutra

coisa.

Aos nossos nmavels leitores

pedimos desculpa das imperfei-

çeen que se uolavam nas gravu-

ras du secção ltlustradt d moda

do... canudo, do manero pas-

sudo. l . ,

Para outra lpz sera aelhor. . .

  

Tem chegado grandes contingen-

tes de cavnllaria dos diversos corpos,

pertencentes a esta divisão e espero.-

se por estes dias um outro navio de

guerra para transportar para a fortu-

leza de Peniche ou para Timôr,'todos

os grávistas que) maior culpa teem em

defender s sua classe e a sua justo.

causa.

Foi isto que ouvi dizer sem comtu-

do poder garantir a verdade d'esto

boato.

C. S.

W   

 

_ (l homem ao nascer, traz con-
sqgo o direito à existencia. Ainda
contra esta doutrina não se arizo-
meulnu, ainda não se poude affir-
mar que determinadas (.:reaturas
humanas tivessem i'lireitos supe-

rIoI'M. Não; à. força, todo o muu-
do ha de admittir que todos os
seres humanos possuem egual di-

reito.

W   Moção ele «moral»

- Sabes oque é isto?. . . -E

isto?. .. -E isto?. . . (Ponto fl-

_ nal e armas dc S. Francisco á

Chegaram homem ao Porto dons frente).

l

CLEMENUEAU.
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Aguas do \'alle da .Iló

Alil'lll no dia 10 de maio no

publico, no pittoresco local do

Valle da Mó, o magnifico Hotel-

Chalet Central, de que é proprie-

tnrin a sr." D. Anna de Jesus San-

thiago.

'Istivmnos alí lia dias e não

nos deixou de impressionar agru-

duVelmente o aceio e boa ordem

em que tudo encontrámos n'a-

quelle estabelecimento, aliando a

gn tmnbem a sua Vez e de alegre
e súdio que era o bnrrinho preto, i l
conwçon de intristeCur, intriste-
cer até que quasi inlisz'cou por '
completo.

'
Foi causa para o seu dono. e l

para os habitantes do logar, quo .
muito o estimavam. de um pro- l||
fundo desgosto u doença do ani~ 'l'
malsinho. Delinhava elle de dia l
para dia sem haver esperanças de
o salvar. Coitado.

_ ncnunllo lentamente n'nquellc smbien-

i te dclnterío.

Aqui fazemos um appello ás nu-

ctoridndes competentes. já que pnrte

da imprensa. sc cula deante d'esta ver-

gonha., pela simples razão de se trntur

d'nmn poderosa companhia, pôdre de

rica.

A reparação d'este estado de coi~

ans é em nome dos operar-ias e do pu-

blico, um neto de justiça»

MWM' “jimmmã ,EMPRESTlMll lllllllllllll'llli,
Felicidade! Felicidade!

A¡ quem m'u dci-n nu minho mão!

Q Não passar nunca. du mesmo. edudo,

Dos vinte cinco, do quarteirão.
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No sessão do camara. do quintm
feira. passado. foi apresentado o con-

tracto para o emprestimo de cinco

contos dc réis, destinados ás despezas

da cobertura metallica du Praça do

Peixe.

As clnusulns que servirão de base

a esse contructo, sito as seguintes:

A
y
m
x
_

_
_
“
5
-
5

A
.

A
n
n
*
-

«
-

r
'

_
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:
:
p
-
:
p
-

"
ñ
-
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y Morar, mui simples, n'nlguma casa.

'Y 'Toda cniudu, (lc-fronte do Mar;

l No lume, no menos. ter uma, brain.,

E num sardinhn ph'n n'elln nssur. . .

    

 

.
l

. -
_+- E eram, allnnl, questões de l

- - ' '- . ' ' isto o magnifico tracto da sua . _ _ _ l

Rio ter fortuna, não tel dmhono, 1.o- O emprestimo é de cm- _. _
amo' e, ma¡ cmrespondmosl que

.i f .Papeis no Bunco, nudu n render: co contos de réis, moeda corre“- llVOPHHLaHH 9 RS elsellentes con- Agradecimento'(:innrólm'1 podendo, n'um minlhciro dioces hygienicus e bonitas vistas
Economias vp'r'o quo vier. dos hotel. _

Aos nossos amareis leitores

assim, permaluramente, lhe rou-
bavua vida, como vumos explicar. ,

Tinha o Rapado (era por este l

Julio Rodrigues da Silva. Firmino

Fernandes c Joaquim Ferreira (10h-

veira vem por este meio agradecer

te, garantido por duzentas e cin-

cocnto obrigações munícipaes,
. . . _ ,. _ . H t à

nome que todos o conheciam), A

< Ir poan tardes, até il fonte do 'alor nominal de vmte nnl 'fmmmem-"líws PO' 'Sd-“'03 0 e ' a todas as pessoas que ::ocorreram em tempos remotos. tomado amo_ v
r Vêr na pequenas n encher e a rir. réis e juro lixo de mil réis cada (thaleõ CM”“ mas“? O' 1.8 a: a? aâlello (1119 “29mm dando 0“ e"“ res com uma bella barrinha bran-

-* E vêr entre ellns o Zé dn Ponte uma
S”" "m bl““ «WWW» “3° 8 rum o o seu obolo para minorar as

"pk

Um pouco torto qnusi n Cnllll'. pelo bom trotmnento que ali en-
l

contrai-ão, como pela modicidade

de preços que a sua proprietaria

costuma fazer. '

Ha tambem carreira diaria pa-

ra passageiros entro Mogol'ores e

ca, das visiuhancas, e que fazia
as delicias ao pobre animalejo.

Mas por !nal dos peccados do
Rapado, veio habitar para o mes-
mo cnrrul da sua amada, um nó-

dio e bem feito jumentinho que,

2.°-~Estas obrigações são

datadas do 1.” dc outubro pro-

ximo futuro, principiando desde

este dia a. vencer o juro de 5

p. c. ao mino.

precarias circumslancias em que vi~

via ô artista diulfaiate, Julio Ferreira,

casado e com lilhos.

Infelizmente já pouco se aprovei-

tou d'esse obolo. pois que no dia

46 deu :i alma ao Crcador, depois

Nlo ter cliymeras, não tor cuidados

E contentar-se com o quo é seu.

NR) ter torturas, não tcr pcccndos,

Quo, em se morrendo, vire-se p'r'o Ceu l

m
*
_
*
-
_
'
:
'
=
?
'
?
“
'

'
-

aquelle lo al a preços convidati ¡ a“ t damnado como em pala raca .m. I

c ' - - .
,

), . . .
y _ (e penoso SO rnnen O Qile_ POULO a ca. começou logo a fazer pá al-

, \ Nao ter tnlcnto; o suliioiente 'tl ?10.111_Selfnf)mnativas,ou ao "Os e a “dos Os cumbo'os' [301100 "13 l'OI mma“dO a existencia_- feres á bella barrinha branca. A 1

N Pam M VM“ saber Mam., pm o( 01, con 01 me conven ia. ao
a tuberculose. mesma commissao todas as horas e a todos os ins.

f E quww u estudos sub”, ,5"th interessado. _ '
pede aos cavalheiros a quem dirigiu [antes lhe esta" o desmmado

1,. (Mas ai aóinenw i) lêr o contar. 3.°-A camara obriga-se a M815 0"“” 11““ barriga circulares e que ainda não respon-

deram. o façam directamente :i viuva

que lica na mais completa miseria.

1

'
í
t
-

z-urrando palavras ternos ás ore-Na Gafanha a oston um des-
lhas e na sua descommunal den-

votar, do rendimento do imposto _ ,
condonte du tlu carma Gramata,

Mulher e filhos! A mulhersinlm denominado do piso, e do que
¡ . Tito loira o alegre, Jesus! Jcsusl

4
_
,
.
_

_ _ t tucs, que arreganhava de quando ,

A _ cobra sobre as fm, h ,d em como ern cnpazde beber duas ÀVBII'O. 18 de ill“ 0 de 1903- em imundo, _ mostrava tambem o J

' E. em nova "WI-cs, Vc¡ a WWW““ , * m as (115“" O caixas de rolitos, ou sejam 48 l endiabrado Jumento, o desejo ar- -

Como uma. pomba dm' outra Ii luz¡ “Queue/fm“ ¡9513th a am“"dade garrafas dessa bebido. Quando
dente da sua posse.

l_
do. 33053000 réis, durante os au-. chegou á conta das 25, o homem- Julgamento E como os proloquios populn- l“

J 'Ohl grande vidn, vnllm n verdudel nos necessarios, não excedendo sinho achou-se de tal modo in-

l

0h! grande virln, nuns que illusñol

Felicidade l Folicidudol

Teve logar na segunda-feira o ms raros vezes são desmentidos,
julgamento dus 9 testemunhas

commodadoqne tiveram de vira
d'esta Vez tambem não desmen-

a, trinta. a contar da. data. d'cs e .
-t t esta Cidade chamar um facultati-

   
  

 

  

 

   

  

 

  

  

   

 

   

   

   

  

  

  

  

   

  

  

  
nm lição. . . apagado. (Claro, por-

.
_ . . . ~ _

_ que liavmm faltado a audiencm ll" MIM“” il“e 'l'z- 9“3 “9"“ '

n «Ai quem m'a dci'n nn "unha. mão! (“Outlacmidpafa O serviço do pa' vo, do contrario srrebentarm co- sem¡ do Í,mma das mamas_ molle em pedra dura, tanto dá até

, p A . N gdmento 0.1“_10 de 5 P'- cn que mo uma peça.
0 sr. 1m¡ mndmmmn as rés que fura, pois que, apezar da mui. I*

I'
&TONIO OBRE- veucom estes titulos, e o restan- Sata, que grande bruto... na multa de 300 réis cada uma, la uma““ da bw'rmhd branca Polo '

. w
te para amortização annual, por

sem custas nem sellos, por serem Harada, 0 09"!? é que 'l Dimmu'a l:

_ .
___.___.__

_ - .
I

_ meio de sorteio do numero de
PObre-“l-

"7' q"" 3'31"" mam "O pagto' a “

A N0~~'¡ CARTEIRA obrío-'tções Que' lhe corres Jonda Feira Ilos 25 A lição [icon-lhes com e é de im"" WWW/m branca apl'esemw' l!

r n

u '
.

l , "*-. . ,610281, valor n 1 - _1 l Vne mudar para. o antigo ilhote prever que de futuro. uma hora "Nf m"" ,fnfmldavel PM“"1a de ',l
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mais alguma vez testemunhas. 1341313402
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presson n osso mesmo din. á sun cnsn a anmrtízm. por meio de compra Lowumo. n Mei“ porque este bo_
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filé-3 common i' emag'ece' e a 3:5

. Ú a . lhe convenhm nuns ou menos se dmnmficnvn e dcs- A S à l d uma" que em mesmo “ma l “

' F“ “mos a' s"“ D' Mm“ Au' y n r t . fcnvn com as transações de gado que 0 a vel'o'
' l'
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__ E o José d'Azenhu (assim se w'
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m. conselheiro Albano do Mello. mnonmaído ,mundi das obnga_
(N MODA DO. n (.ANUDO) nhulnmlrla (l) dono), ?claudio o Váu I,

T t d b 't te doente o Br ções, serao pagos durante o mez *'-
_w- " ”I'm fe Mil“"qu '32“" O' to' o l
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i . F¡L“'":iirbssàçmfuullzjtucp¡¡.0 d“ pos“ de outubro de cada anno, livres Mendlgo com massa¡ ¡nlio Casal lMachado livrou 33m:: “mg“ e e u a"“ em a I

I . . _
_1 a. l u .._ l _ ' t ' t

I. ' _ . '
í o u '.r . .

l

1;' Eslnnumos o restabelecimento do sua PMA' O qb“gdcmmsm do "11139thO _ Em “tha-4 fm P'eb” É““ me"“ ::gàzmggígeâgq OEÀOCÊMETJÍ dg -- O que aqzullo era e no que Il

ex).
de rendimento ou de qualquer 'MIO de 7D “mm-'1. Vestido 00'" . ,- ' ¡ ;-' , l agora se tornou dizia elle com- '

. . "us ,Hips ,e mentes e e unha moludave escnptor. iamos role. . v
~

¡ M t _ outro munimpal.
'_ ' P cl“ _ ¡MNLO a “m bmw pre“ pm“, pnngnlnmente.

~. Com sua esposa, partiu para. Mcl- 6 o_A _ f á b _ escondido entre ns varas do gual- \ . - _ E mn", não unha coragem 1

. . . , . camara, ar sa e¡ . - . e, bem preto senão negro como
_

l gsço o sr. Jose Marin Pereira do bou- _ t d __ ._ (la-chuva A bonita somma de Ses» '
para lhe dar um tn'o na Cabeça, ;

__ to Brandão., com d' a“ ec“ em““ "309333113, senta e Sete mil réis emnotasl
o

Está. cm Anadia com sua esposa

a sr.“ bsroncZn du Rucostn, o sr. Ma-

rio Duarte, conhecido sportman e cm-

pregado superior do: impostos nu cn-

pl'tnl.

por meio de annuncios publicos,

o dia e hora em que deve ser effo-

ctuado, em sessão publica d'csta

corporação, o sorteio das obriga-

ções a. nmortizur, deixando de

vencer juro d'essc dia. em demite

as que forem sorteadas embora

o seu reembolso não seja, recla~

mudo desde logo.

7."-A importancia. total

d'cste emprestimo deve dar en-

trado no cofre do. camara em tres

prestações, sendo o primeira de

1:500à000 réis no dia primeiro

do proximo futuro mez de julho;

n segunda dc 2200033000 réis no

din 1.“ dimihibro seguinte; e a

“terceira de 125003000 réis no dia.

primeiro do mcz de janeiro do

proximo futuro nuno de 1904.

8.°-As obrigações corres-

pondentes a este emprestimo só

serão entregues :LO mutuunte, nu
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Encontro-se em via do restabele-

cimento n _filhinha mais vellm donos-

so amigo II'. Albino Pinto do Miran-

dn, pelo quo felicitamos seus bons

pues. i

e

Regressar¡ do Lisboa o sr. padre

J'osé Marques do Castilho, digno di~

rector da Escola Districtul.

Í

Esteve n somunu passada no Por-

to 0 sr. dr. Antão Fernandes do Cau'-

vAlho, distincto advogado em Pezo du

Rngon.

Ç

Tem estado 'bastante doente, em

Vizcn, o nosso con-religionnrio Sl'. dr.

Ednardo David e _(lnnlm. digno (lim-

ctor do hospital civil d'nqurllu cidade.
Di-s'jumos o prompto restabelecimen-

to de s. cx.“.

 

  

                 

  

   

  

  

    

   

  

  

E pedia o mariolão uma esmo-

linha para matar a fome. .. mem”)-

_
w
_

Tempo

Parece que nos transportámos

aos inclementes dias invernosos

de jnnoirn.

Chuva conlinua, tempo car.

rancudo, Vento rijo e espero é o

que diariamente presonciamos. E

então, so alguma vez o sol nos

vem animar no meio da constan-

te born-usou, é contar com norm-

da desesperada e com a poeira

que nos suti'nca.

como lição apagado.

'
m

A hyglenc e a fabrica (lc la-

Imcos de santa Apolonla

Dn carta de Lisboa para Folha,

de VlZl'lll, lé-se o seguinte:

:Uma visitn sunitnrin feita aqui

nu fabrica de tabacos do Santa Apo-

lonia veio evidenciar como ali se atro-

pliinm os opcrarios e provou-n porca.-

 

Como os leitores veem

_r/ravnra que apresentamrm,

  

  

  

  

que se estivesse act-.eso era Ver-

Ern. pois, o tal barrinha preto

pela

era

elle (o Inn-ro). nm alentadissimo
animal (com licenca neolá do mes-

liquidundo assim o seu sofl'rimeu-
to, pegou-lhe um din pela arreata
p. ¡sugerido-o conforme pondo, lá

o conduziu até junto d'uma vasta "
nmnpiua verdejante, e, uma vez
ahi, os olhos rasos d'agua e u voz l
em lrcmelicoques pelo saudade, l
compudecidumente lhe diz, como
Tolentino disse eo seu lazarento '-
cavollo:

-

Vuc mizero caoallo Iazannto ; i,
Postar longas campinas licrsmenlc. .

E enxotou-o munsamente para ' '
_ n vasta cnmpinn.

' I

li) o pobre lá foide cabeca bui- ' p
xa e as orelhas derrnbarlns em ',
signal do mais vivo sentimento ' j
para com a bella burra branco. ,
qne tão cruelmenle o rlespresál'a. '*

Pobre. . . burro preto. . . f

*
L
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Pasoaro... «blsnam

. . - lDão-se aIVIcnms ao fulizao que "
encontrar o passa-m bisnau que ltre, etc. e tal) e para quem nunca

lionvsram obstuculos invomriveis.

Nenhum ontm collegu n levou
de vencida n'mnu corrida de com-
pita, pois que galnparâlpór'essm

montes e Vallen quai'ehriilie'ámo
uma consolacão (lutou 'Não e
mental-'o (no burro, está claro).

Cnvalleiro que line pazesse os
calças em cinto lim-doutor pela
een-ta com viagomnm caiba-yo ea:-segundo tidedignos pressa. A quantia ?aurelio segu-
rar-se reality?th 8' dantes ás cri.

nas do camüqgnmluuito pois que,

proporção das prestações pagas,

depois do dia. primeiro do proxi-

mo mez (lyontubro, desde quan-

do principium a. vencer o rcspc-

ctivo Juro.

9.°-O mntnunte compro-

inctte-se u. ceder a quem as quei-

ra adquirir, pelo preço por que

este as recebe e que é o seu vn-

lor nominal, até metade do nu-

mero das obrigações que lhe são

(lados em troca do. importancia. do

 

  

  

o

;É Tum estudo doente, mas vno um
pouco melhor, n. esposa do sr. dr. João

Frio Som-ns d".›\zovodo, secretario ge-
rnl d'ustc districto.

a

lCnfi-rnmn o sr. .lol-io Pinto de Mi-

randa, ncrmlitndo proprietario e in›
dustrinl dioslu cidade.

Ç

u Fixou u sua residencia. em Sein-

bnl o nosso nes-¡guarita! sr.

Ferreira dns Novos.

  

  

  

  

ria. a que so suicitum os fumadores.

O edificio não só não satisfaz :is

condição hygieniona requeridos n'um

estnbelccimento d'uquella ordem, pela

falta do ventilação, mas o tabaco não

está em condições livres de apanhar

us nmiores immnndicies.

Andn pelo chão, calcado pelos pós

do¡ manipuladores e cignrreirne que

preparam os cigarros embovecendo em

saliva os dados,

observadores l

Os medicas que nli foram vieram

nos fugiu esta semana de uma l
gaiola identico á da gravura. __

Tem nzas nrgras, largo voo e f'
muitas semelhanças com um mel. z
ro de biocoíamarello.

Mas temos a prewnir

 

  

 

qm-m "
quer que .si-ju que tenha cuidado _,
nom elle, porque o passarão [erra
que tem algum diabo.

Evaristo

cá   pm'n nm dizer as nlrimas contra não formm'opímcmauns \'»Zes que
l'

s m
seu emprestimo. reservando-se o a 51""'lc'h 0“"91'"n"d° n ?damas com' "um“ i' WM 'W “0'11"” Willi!“

K

j:
. .s . *

anhiná. nnl com eteo ever ome- nom r to! eo”" i

à 0 nosso ¡onmum (ln-mio de dispôr dns restantes p q p
t !ml 'I'm a'

lhorar ns condições do edificio om no-

me de todas us leis humanas. E" ne-

cessario que ul¡ aeín estabelecida¡ n in- Mag _Mim-¡Lermhm as um““
dispensuVol corrente do ur para que teimàqugnm a. com” H““ ,masa

1os pola-os operar-10s se não vão enve- uà9.19mu.sjçf¡to, eis que me che. ZÉ. »As CAMPUÇLS. iñ

'
r---.;'_

' s.

Por fsltn de espaço não pnhlíou- '
mou esta semana o folhetim ~ Ú (ll/w '

l de Vidro -. polo quo pedimos dos-
culps aos nossos estimnveis leitores.

V
_

lili'nmnniu carmo. finalmente,
como melhor lhe convner.

o diabo preto.

 

WM.

-Não hn moral senão no. liberdade.
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MEDICO

Comultns das 10 :ía 12 horas (lu

manhã c das '.-l ás 4 horas da tarde.

Chamadas :L qnnlquor 110m (io dia

ou (in. noite.

Largo do !Im-Io. 42 a 44

39; dia
x 'a

;rg/7

i
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_ Cura do l'ilQlllllüiiSillO M [N E RVA_

0 ¡im-"mm,
Trata typogrnphín com-

d V. 1' Í; H 1. pra-sc mm¡ ale pequono íor~

° ' W”“ ”› e 0 1"” 'M “i'm“ m mato. em iso-:mula mao.

até hoje conliei-irio para n cum Escrever cart-.l mencio-

(Vestn iiocnçn. Ninnerosos sittes- nando preço.

todos (le doentes Pl'OVHlltiO* os' " "

ê É A
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Fundada em l36'2 em liAiSlZliSLliílEill
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seus bons reanitmlós. Faz desap-

parecer Om curto espaço (le tem-

porais dói-cs :m pmiecente.

Envio-ae pelo correio para to-

dos :m terras.

Preço do frasco 600 réis. Pe-

io'norrcio 550 réis.

Degas¡toiplmrnmoin Miranda

I' RIO TINTO'

VENDADE CASA'
Vende-se um predio de cnsn

altas na run de Jeans e cm frente

   

L '~-9

Não esta: ns melhores costura

REVOLUÇÃO

PORTUGUEZA

lie 1820

!Ilustrada com magníficos o'eh'àtoa

dos grandes patrioñaa d'aguellu época,

   

  

   

    

  

 

   

   

  

   

  

  

 

EUNSUUUHIU

UENilHIÚ A

_THEDPHILD nos
o Cirurgião-dentista

pola Universillail'c de Coimbra

Extralic. obtnra, coiioun

dantes c encnrregwse

(io concerto de dentadm'ns

R. DIREITA, 68, 1.°

Aveiro

_wow-_-  

  

   

   

  

   

   

  

A ¡nm-.hino (PFAFF) para nnslnreiras.

A mucliina «PFAFF» para aifuiutps.

A inacliina (PFAFFn para mmlistns.

-A nmcliina (l'FAFh para sapateiros.

A mai-.hino aPFAFl?) para soleiros.

A inachina (PFAFF) para (jnl'l'ÍPil'OS.

A machinn (PR-\Fva para iorln a classe de costura,

desde a mais lina cznubmia no mais grosso i-almlal.

ASSIGNATURA !EXTRAORDINÁRIA

V

 

'
'

l

m editores d'esta importanto o pa~

triotiun !edição nnoionnl resolveram abrir

uma n<siunatnra oxlraorllinaria. aos

facialculo: somanaes do 3% paginaa, afim

,rio facilitar a entrada Il'esto grande livro

Pin lrnia'l su inmilia: portupnmat A

A machiua _(U'IHIPI-ñ é sem aluvldn a rainha

de todos as machlnas de costura

é¡'¡-e.¡l a” Cunvcnto_ His'riiiiiÃ “A REVOLUÇÃO PORTUGUE'_ h ”7 'O n

ñ à J ZA DE 1320 tom do sam' para tudo:: os í“uií'." m Ensino gratis. Garantia illimitmin.

 

Tem um pequeno palco e sa-

iiida Hill'a. :uma do Rato.

- Trata-se na rnu. Direita, n.“

11'31“15.

portngznezeq uma verdadeira ruliqnin

rlo familia, tmn :lp flui' mandada na ili-

liliotheca (le carla lur como testemunho

authenliazo do patriotiamo e do: feitos

haroicos dos !IOS-408 avóa, que cmno

em: Inclui-;nn pela santa cama da ll-

bordada.

Condições da assiguatlm

@Mi-aordinaria

Cadnlnsoicnlo de 32" i.

A prvslaçñes e a diniwirn com growing. li“si'üllins_

_ Para r'ollngios e escolas de meninas, preços e pundi.

çoes Pspnmams.

. “41.19.39 agulhas, oleo, occessorios e pecas soltas para

toda a (slaSso do costura.

Conserto-se innchimis do todos os systmnns.

 

'Cathecismo Moderno

(lLL'JSTllAIMJ)

Obra de proliaganila nacionalista.

Dedicada ás pessoas de bom senso.

Preço 50 réis

< i A' venda na Livrai'ià Elysio

-Iina Formosa, 282 '

 

Peçnm cntulogos illustrados qne se remettein gratui-

tamento.

Pedidos a

LANOEAU

'r VENDE SE um quná nom.

  

N26““ \tngmpmu se diz_ paginas . . . . . . . . . rm réis PORTO >

!min vol. hroohmio.. 'lzoilíl i)
' . o_ '

Obra com pleito (Ii Vol) ' 6:000 *n
50.52 @minivan àuuãeb BÇ

BUSINHA PURiUBUEZl '

ARTE CULINARIA NACIONAL

COLLABORAÇÃA) m: SENHORASlinho puro_ de_ llucellas

y 'Este vinho. muito apreciado

" pelas ânus pro'priedados hygie-

"nicks, nó sb éemia no estabe:

leoimento de José Gonçalves

Gamellas.

Praça do Peixe-AVEIRO

A &asianalura por tnsaicnlos pode;

ser mansal, quinzenal, ou semanal Lj

vontade do aqsignnnto.
_ ›

Aasigno-se em. todos ns i'lYl'fll'laR do:

reino. na caga dos Eaton-en Lopes ll¡ C.“,g

rui¡ do Alma-lu, 123. PORTO. _ '1

FM AVEIRO-Livraria Hello'

(àlllumrâmri.~ v i '

  

  

ANADIA. -SANGALHOS i.

o FOGÓ 5:35¡ ga" i

Nataliilisnimo ruinnncn de Gabriel do ba l ›

Anmlnzlo, o mula lmlhanto doa eac-.nptore Nulnhnüxímo MWM...“ mn 3 ”hum”l

de Il. Sinnkiewivz, nuutor (loitalian-:n (ln actualidade, traduzido para

Q'UO VADIs?

portugqu por Amadeu Silva il'Aihuqnor-

trndnrçâo de EDUARDO DE NORONHA

  

(Producto rçsgrtado, a um jim pa-

ltrg'ati'co ç piedoso)

2.' edição, muito melhorada

   

”Adios ::amarmos l
Coilecção de romances notaveis;

explendidamente traduzidos para por-

tugnuz, em lindissimns edições, no

alcance do todos na bolsas.

QUO VAIHS? (2.“ edição) de H.

Sienkiewioz.-3 volumes.

Vil) A DE LAZARILLO DE

TORMEs, de Mundozm-l. vol.

EULALIA PONTOIS, de F._Son-

lié.~1 voi.

A AMOREIRA FATAL, deZE.

Beriliot.--l vol.

SENHOR EU, de Farina-l vol.

Cada volume, 8001-9.

Pedidos (Í. Companhia. Nacional

Editora_ largo do Coniio Barão, x50,

Lisboa., e o todas as livrarias e' tabu(

cai-ias.

Cnntéin:-Preliminarcs sobre Modo (ln

heim viver; A nossa habitação; A nana; A

noser alimentação; O nosso vestuario; l're-

!mit-is dívm'nos.

795 receitas. com as seguintes secções l

Sopas e puréx. 41; Lngnmes e lim-tali-

çns, 2.3; CurnPs diversas, 100; Croquetes e

almoniieaaa, 15; Peixes diversos (receitou

rio, hannllmn.35). 91; Molhos direi-.uns, SS;

Massas n rntrn maias. 19; Pasteis. tórtas e

empatou, 29; “vos o omnletns. 17; Saladas

diversas, R; Dõces da sobrnmvzn. ”203: (.'om-

potna o Conservas, 54; Docas do chá, 155.

-5l'otnl 79.3. -

A' venda unicamente na. 'imprensa Aca-

uicmíi'a, do Coimbra porn onda' don-m sor

feitas :ts roqnisiçõon. acompanhadas rlz sua

importancia, quo 6 :-F.m brochura.. 600 rs.

Polo correio. 650. Em formosa oartonngem,

700. Idem 760 réis.

_O DILUVIO

Ginnãioso romance historico de Henry¡

Sionkiewicz, anotar do QIIO VIHHS_ tra-

duzido dironlmnonte do poiuno por Helda.

Potrmka vi Eiiimrdo tie Noronha. Desenro-

lmnma n'est-A obra, ao indo de paginas vi-

brantoa o omnmovedm-as, nn hnmerioas lu-

ctns tia Polonia. contra a invasão dos on-

tros povos (ln norte.. Muitna críticos consi-

.lnrum O DILUVIO superior no QUO VA-

DIS.

quo. E' esta a ohrn maix aonsaniuual do

grande caoriptor, pola belleza. coiuinovedo-

ra e nasomhrnsa do «en anti-echo e pela sun

fôrma nrtinticn e impeccnvel.

Dons u.i«:c:AN'nzs VOLUMES, com

ESPLIENDIIJAS CAPAS A oomzs

Cada vol., 100

Pedidos A Companhia Nueionnl Editora,

largo do Comic Barão, 50, Lisbo. .

ROLÃO PALMA

(WSTA Ían'inlin muito mois lm-

ruia e snpmior do que qual-

quer outrn para a Pngorda de

porcos. ganlo vaccnm, galinhas,

etc. ele. Vende-se unicamente no

esliilmleoimento de José Gonçal-

ves Gamellas.

Praça do Peixe

A \'I'IEBIÍ)

A N. ¡IL-som: garante o

proprio vinho o vcmllilo

.0- m e n m o estabeleci-

mento.

300 I'll. cnda volume 300

A' venrln o 1.0 Volunw_ com um:: cup!

n côrns_ m1 Srt-.ção l'lulitorial iln Companhia

Nncímmi l'lnlitui-n, inn-go u'o Cond:: Durão,

ÕU--LÍSHHÀ.

A NOVA PHASE_

SOCIALISMO

POR

JOÃO DE MENEZES

A' vnnrla ill Livraria Central de Goma¡

de Cm'anho_ editor, 153, run do, Pth, 169

-le'BUA.

Preço 200

     

l BlGlÇOS iniumnms

VENDEMSE na antiga casa

de Manuel Marin, largo do

nome, rua direita, d'cstn

.um, 0- por preços -vantnjosos

talheres bagaços para alimen-

_ de todos os' miimaes. i'
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PRAÇA DO UOMMERCIO. 19 A 22:

R. nos MERCADORES, 1 A 5

AVEIRO M'
#Wo-_

d

D'aqut levar-As tudo tão sobem

¡LN'L Caim)

¡Pr aosñíos itini snimrmimu -

1' . i l- '

. ' ' Fit/.mudos de novulade de lã, li-

| nho, seda ve algodão. 1

“ ' V (iamisaria, .gravataria. livraria,

_ y V _ I papelaria e Ímnis objectos do us-

_ çriotni^io._0fñcina de chapolnria. Chapéus para homem; Senhora e

.r croançaii. Centro !de assignatura ilejormws de modas e scientiñcos,

nacionaes e estrangeiros” . ' o r -. -

importação directa de Artigos da Madolrai obra do verga, bor--

dados, rhum :Ç Vinho (qualidade garantida). f

Unico 'deposito dos vinhos ospumosos da Associaçãn'Vinicor ' Sensacimmlromaneefe H- &ienkíwica

ll da “ah.rlda_ _ _ i :motor do QUO VAIHb? aeguxdo domain

Rum-nsmtnnte da «aan Beirão. de Lisbon. *encarrega-se de ;Íñiiei°'”°'h°° com“ do gundo “um”

mandar vir byciclnltes ('-Iement e mochilas do costura llcmorla, _ T r

bom como todos os :acessorios para as mesmas_ T'ad' de EDUARDO AGRONHA

- _ _x . . _ .. . ' . r Um luxuoso volume, com uma lindíssi-

. Longa; _do powelaua, qulnilulihalldh, bijouterias, pariummas m um l cam . omdo com mg“¡ñcu

(Importacao dirmçll).
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illustrnções.

l'lórs-s artiñciaes a coroas innerarlas. Preço 500 réis

A'mmh'cñ'g idioma"““11085. 'tunniiel'llçññh ' AI venda na Companhia Nacional Edi-

u. It.-.1ão lc awlauencommcndas que 'não venham tom, Largo do Conde Barão, no, Lisboa.,

acompanhadas da respectiva !upon-tanga. w v J o eu¡ toda¡ na tabauurial e livrarias.

 

'A' venda o I.“ volume

emfm'mato grande e cimnuñm belliuíma

capa (r côv'ea

I'm-qme 300 réls

Pedidos à Sor-ção Editorial da Compa-

nhia Nacional Editora, Largo do Conde

Butão, 50. Lisboa.
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Successor¡ da antiga casa David Cox-ua

l'iagens Maravilhosas

Coroados pelo. ncademiu france”.
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ÀS machinzis pzn'zi coser

da, Companhia SlNGER obti-

veram 1121 .Exposição do .Paris

de 1900 0 mais Alto premio,

_ Grand-Prix;

_ ll'mziis uma, ViC-tOl'iitjllll-

tai, a tantas out 'as que estas

* excellentes e bem. construi-

dz'is 111achinas teem :1.1 :onça-

do em todos as exposições.
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